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agonia duma dinastia 


O rei Afonso XII pode aqiuileeos aos 
chefes republicanos equs oes, 
- Com a revolta popular agarrada ás 
guelas, ia o filho de Maria Cristina 
expiar os seus crimes é os da monar- 
uia: a ruina dum país entregue á 
inquisição e ao sabre, as selvajarias 
dos Canovas, dos Mauras, dos Weylers, 
as tartufices dos Canalejas, os fuzila- 
mentos de grevistas, as torturas de 
Montjuich, o assassinato de Ferrer e 
de tantos outros! - à 
O movimento, desta vez, anuncia- 


to que 
oh po Valencia, lovantavam-se no 
mesmo ro a Andaluzia, ha tan- 
tos anos adormecida, despertava ; Gi- 
jon, heroico em maio de 1898, dava, 
assim como 2 Corunha e Ferrol, sinaes 
de agitação. : 
Mas em Madrid, o elemento sucia- 
lista, desabituado ds mais das lutas 
violentas, agitava-se no vácuo 0 só 
conseguia fazer prender os seus che- 
fes, resultado notoriamente insuficien- 
te em tempo de revolução; a anun- 
ciada per dos ferroviários, que im- 
! 


ibilitária as remessas de tropas ás 
localidades iusurgidas, não se realizava, 


Barcelona, cuja sublevação imediata te- 
Fúrado a vitória popular, Bar- 


ANNO 
SEMESTRE . 








profunda do povo espanhol — e não 
já uma pequena minoria da vanguarda 
— ponha têrmo a essa comédia, que 
tantas vezes desanda em tragédia, com 
esse lógro eterno de fraseadores ma- 
gniloquentes e ócos, elevados apenas 
ne genuflexão do seu rebanho elei- 

ral. Herois de membrana, que mal- 
tiplicam os apêlos à revolução quando 
ela está longe e ficam vazios 6 mur- 
chos, quando a vêem surgir. 

-.. Se, com um esforço de vontade, 

povo espanhol, escravizado á músi- 
ca dos periudos roncantes, não se ar- 
rancar ao jugo desses politicantes, 
mistificadores de hoje, opressores de 
amanhã, é inutil falar de revolução. 


CarLOS MALATO 








À coroa de Stolipine 


Um redator de La Butaille Syn- 
dicaliste toi pedir a Barts-ff, o conhe- 
cido revolucionario russo, que tecess> 
uma coroa que o jornal queria depen- 
durar no catafalco do « Euforcador »... 

— Uma coroa, é justo. Aos mortos 





pode ser senão da côr do sangue, por- 
que como florões só os crimes dêle 
pode ter. Iuúmeros são os crimes de 
Stolipine, Este homem sanguinario en- 
carnava o terrorismo governamental, 
junto do qual o terrorismo revolucio- 
nario é como um brinquedo de criança... 


trepar, ha só um: trucidar o povo. 
Como governador de Saratof, Stolipine 
reprimira selvaticamente, em 1905, 
os disturbios de sua provincia; fôra 
instigador, ou antes, organizador dos 
turriveis progromos(*)que a ensanguen- 
taram: publicaram-se então os docu- 
mentos que o provam é ninguém os 
desmentiu. À 
Vermelho com o sangue dos judeus 
e dos camponezes russos, tinha Stoli- 
ine o preciso para entrar no minis- 
rio. Torna-se ranidamente o braço 
direito do tsar, cujos desejos êle adi- 
vinha: é assim ques lhe propõ a dis- 
tamente. ou não. solução da primeira Duma. Logo aceito! 
Como o falecido Sagasta e Moret,| Stolipino é nomeado presidente do 
Canalejas (amigo pessoal de Maura! )| conselho : dois dias depois é di-solvida 
é um ex-republicano, cuja missão foi,a Duma, p os os protestadores, 
ao assumir o poder, dar ao amo, 0je está salva a «sociedads»! Eotramos 
macaco fuzilador, uma máscara de mo-|então num periodo de repressão fu- 
riosa. A todos os conselhos de guerra 
— fixos e de «campanhas — dá-se 
ordem de redobrar de ferocidade. A 
Rússia fica eriçada de forcas, aos mi- 
lhares. Já nem ás mulheres se perdua: 
Stolipine, em três anos, fez enforcar 
uma dúzia. Com os revolucionários não 
enforcaveis, de tal modo se abarrotam 
as prisões que nelas se declaram ter- 
riveis epidemias, não sendo a menos 
mortifera a do suicidio. 


após algumas oscilações enganosas, 
permanecia inerte ! : 
Este resultado deve-se á atitude 





to esperam o a 
tica, limitavam-se ontem a com- 
, Com: à máscara. republicana, o 
realista Maura em proveito do realista 
Moret. Oje defendem, sempre com a 
mesma máscara, O regimen monarqui- 
co, que êles atacam aparentemente... à 
quando taes ataques não podem ferir. De 1906 a 1909, o número de 
O partido republicano lerrouxista era | presos de 114.000 a 181.000, dos quaes 
e é ainda uma das grandes forças|se matam perto de 10.000 pe ane 
eleitoraes de Barcelona. Em julho dejá existeneia infernal que lhes é dada. 
1909,. quando se insurgiu a cidade, Sobre este ponto, achareis nas broxa- 
estando o chefe do partido ausente) ras de Krapótkine e de Vera Figner 
(no: mar, do lado das Canárias), 0:es-| um arsenal inteiro de fatos e de al- 
tado maior não se mexeu, em quanto ! garismos. de 
os, operarios lerrouxistas combatiam| Entretanto, Stolipine entrava em 
valentemente ao lado dos seus compa- luta com a segunda Dama. Esta re- 
nheiros socialistas e anarchistas. Muito | cusava entregar ao Enforcador os seus 
mais ainda: algans- miseraveis, como| membros socialistas, acusados duma 
Puig, Casas, Ardid, — esperanças du-| conspiração por êle inventada e pre- 
ma futura república burgueza! — de-, pa pelo seu agente Brodsky, do 
nunciavam aos fuziladores Francisco temos a prova, escrita pela mão 
Ferrer, para se salvarem e acabarem|do proprio Bro - À Duma foi des- 
com o. homem que ajudava a classe priaa a e com ela a carta eleitoral. 
ia a emancipar-se da vassalagem golpe de Estado (junho de 1907) 





iticanto ! io golpe de mestre de Stolipine. 
o ano inte, quando o movi- cfr da esde então sem réplica. ; 


mento; operário se desenhou. com ca-| Passa então ás grandes reformas. 
rátor revolucionario. em Bilbau e Sara-|Sem nada abrandar na repressão, le- 
goça, roçando mesmo por Barcelona, |grisla sem parar contra a Finlândia, 
os homens providenciaes que preten-| contra os judeus, contra os campone- 
dem conter em si os destinos da Espa-|zes. Governa com a policia, o espião, 

ica conservaram se igual-|o provocador : demonstraram-no os ca- 


o afastados do movimento. Um|sos-Azeff e Harling. Um unico ponto 


deles, Sol y Ortega, escolheu atéjesquecêra: é que sob as aparências do 


aquêle ensejo 
Seria en: 


veranear em França !|espião pode ocultar-se o terrorista. 
nto precizo que a es Slipias morreu desse sistema da 





devem-se coroas. A de Stolipine não: 


Na Rússia não ha dois modos de|p 


| Se toda essa chuva do 
jfosse á guerra c nunca mais de lá 
| voltasse, então eu estaria de acordo 


ASSINATURAS 


NUMERO AVULSO, 100 RS. 


Los FPS! 


satisfazer os interesses dos ladrões, 


PERIODICO ANARQUISTA 
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Disparai! disparai, canalhas! que não cessarei de gritar: ABAIXO a GUERRA |! 
refiro morrer assim à empunhar uma arma contra operarios como eu, para 








rovocação politica que tinha, não 


lossaes... 
* Por causa do atentado de Kief, vai 
discutir-se de novo O caso Azeff. A 


luta contra a provocação é para nós 


a grande questão do dia. Em quanto 
não arrancarmos ao tsarismo essa arma 
homicida, renovaremos o assalto. 


Varius atentados se deram nestes 
ultimos tempos e ha em toda a Rússia 


sinaes de sério descontentamento. Em 


todo caso a revolução acaba de perder 
em Stolipine o seu mais terrivel adver- 


sario, O 
que diante de nenhum crime recuava 


omem atrozmente implacavel 


para sair vencedor do combate. Não 
posso senão repetir: hoje, mesuo do 


que nunca devemos desesperar !... 





(*) Matanças de judeus operadas pelos 


«bandos negros» reacionários. 
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Sobre a guerra 


A guerra entre a Italia e a Tur- 
quia — é a questão do momento. 

A miseria das massas trabalhadoras, 
as mentiras das religiões, a exploração 
voraz, insaciavel do. capitalismo, a 
opressão é a tirannia dos governos, 
essa coorte imensa de parasitas que 
pesam medonhamente, qual fardo inu- 
til no lombo de quem trabalha, tudo 
isso passa em segunda linha... 

O entusiasmo é pela guerra! 

De facto, a guerra, em certas con- 
dições, não seria reprovavel, pelo con- 
trario. 

Se á guerra fossem todos os padres 
e frades, todos os capitalistas, todos 
os mandões da politida e do poder... 
todos os banqueiros, todos os fornece- 
dores de armas, todos os jornalistas 
espertalhões que á guerra m:ndam aos 
outros... então tambem eu gritaria en- 
tusiasmado: viva a guerra italo-turca! 

Mas com a condição de o povo não 
marchar, depois, com as despesas... 
rasitas 


ra que O povo marchasse com as 
| despesas... Sou, até, de opinião que 
.08 operarios de todo o mundo deve- 


riam fazor subscrições para mandar, 
ndado, mas levado a proporções co-|á gaerra, os seus exploradores. 


| ee ee 


=) 


Ássim, o povo pagaria, é verdade, 
mas seria pela ultima vez.. 


x 


Para justificar a ocupação de Tri- 
poli etc., por parte da Italia, os 
trioteiros alegam que aquela região 
africana pertenceu outrora á Roma, e 
gera Turquia apoderou-se dela pela 
orça e que até agora não promoveu, 
ali, nenhum progresso. Esquecem-se de 
dizer que Roma dominava, tambem, 
pela força das armas e que não fazia 
mais que explorar e corromper os po- 
vos que conquistava. Dizem que aquele 
povo não pode progredir porque a sua 
religião grosseira e fatalista concer- 
va-o num estado deploravel de em- 
brutecimento... que aquella conquista 
redundará em benefício do povo ita- 
liano... e do outro... 

Mentira. 

Aquele povo nunca poude progre- 
dir porque uma vez Roma, outra vez 
a Turquia — chuparam-lhe até a ul- 
tima gota do sangue de suas veias. 

Dizer que essa conquista redundará 
em beneficio do povo italiano, é supor 
que o governo lançou-se nessa aven- 
tura para beneficiar o povo.. 

Isso é fa!so. 


tratar do bem publico, com muito me- 
nos estinguiria todas as molestias que 
izimam todos anos o povo da la- 
voura que sustenta o povo italiano 
com a sua grandeza; instruiria 
o povo suficientemente e espropriaria 
meia duzia de barões e marquezes que 
detem extensões imensas de terras fer 
tilissimas, conservando-as incultas, im- 
produtivas, cas distribuíriaaos que delas 
quizessem fazer uso, para que os ita- 
liavos não viessem abs as americas 
vferecer um cspetazulo degradante de 
ignorancia, miseria e servilismo. 

Se o governo italiano amasse 0 povo 
acima dos interesses criminosos do 
mercantilismo e da espoliação, poderia 
fazer, com muito menos despesa para a 
nação italiana — o povo mais inte- 
ligente, mais ativo, mais avançado, 
e respeitado de todo o mundo; a Ita- 
lia tem recursos para tudo isso. 

O goverao italiano, com a conquista 
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RIO DE JANEIRO (Brazil) 


de Tripoli, quer mais infelizes 
escravizar; quer dar ao capitalismo 
mais sangue para sugar; quer dar á 
religião mais almas para corromper. 

- Não é verdade que o governo ita- 
liano queria civilizar as populações de 
Tripoli; aquelas populações estariam 
muito civilizadas se a tirania de 
Roma e da Turquia nunca tivesse des- 
cido sobro elas como a mais mons- 
struosa maldição. 

Agora, o governo da Italia, nascido 
de uma traição miseravel ás mais no- 
bres aspirações dus heróis que fizeram 
a Italia Unida, ocupando o territorio 
tripolitano, só poderá juntar gos es- 
cravos seculares daquela terra infeliz, 
os escravos italianos, que de outra 
forma viriam morrer de febres palus- 
tres, de tracoma, de miseria e fome 
nas fazendas de São Paulo, porque os 
salteadores italianos roubaram-lhes o 
direito á vida, o suor e o sangue, a 
propria terra que lhe foi berço! 


Lucas MascuLo 


POTqUE SOMOS aniaiamentae ? 


Repelimos absolutamente todos os 
meios » paramestntos, porque cremos 
que s as reformas que se possam 
conseguir sob o regimen da propriedade 
individual resultam nulas .e irrisorias, 
e que, em todo caso, se o povo as quer, 
mais facilmente as obterá eitaado so 
fóra e contra o parlamento e as cama- 
tas municipaes, do que mandando para 
o meio de hurgueses alguns individuos 








os é cor- 
rompidos, e que no fundo não farão 
senão acalmar o medo dos seus novos 
Colegas e manter o povo numa tran- 
quila, esperançosa e sempre ludibriada 
expectativa. 

Repelimos os meios parlamentares, 
porque produzem impossiveis esperan- 
ças que afastam a revolução, porque 


pa-| corrompem eleitos e candidatos, divi- 


dem os proletarios, conduzem a transa- 
ções, mistificações e equivocos, exci- 
tam as vaidades, provocam e preme- 
iam a traição, e atraem para 0 meio 
dos socialistas toda a especie de intri- 
gantes e de aventureiros avidos de ri- 
ueza é de dominio, e inteiramente in- 
iferentes ao povo e aos seus sofri- 
mentos. - 

Repelimo-los sobretudo porque, quan- 
do urge abituar as massas a agirem 
por si, os meios parlamentares ensi- 
nam-nos pelo contrario a esperar sem- 
pre neste ou naquele individuo e a 
abdicar nas mãos de outros a sua for- 
ça propria e a sua propria vontade. 


Henrique MALATESTA. 





MOSAICO 


A consciencia! A moral! Acaso imaginaes 
que em politica ha uma consciencia e uma mo- 
ral sempre identicas? Isto é muito bom mas 





Nessa empresa 0 governo gastará|< para enganar creanças. Em política, a cons- 
muitos bilhões de francos ; se quizesse | “<%ci4 « 4 moral variam continuamente. 


FERNANDO VANDÊREM, 
(« Echo de Paris », 19-11-1895). 


Deveriam suprimir-se todas as famosas leis 
operarias, Cada uma delas significa um re- 
trocesso ou pelo menos um obstaculo à evolu- 
ção social. Graças á sua ação supõe-se dar um 
passo em frente quando, em verdade, se está 
parado, esquecendo deir mais longe... Em vão, 
pois, se votarão leis democraticas: o operaio 
será sempre a sua vitima emquanto não puzer 
em pratica a unica medida eficaz: a supres- 
são do Capital. 

TENENTE Z. 
(L'armée aux greves, pag. 148). 


O parlamento é uma instituição destinada 
a satisfazer a vaidade e a ambição dos depu- 
tados que só procuram servir os seus interes- 
ses pessoaes, Max NoRDAU. 


(As mentiras convencionaes da 
nossa civilisacão, ag. 9, vol. 2.º) 


Geralmente a arte de governar consiste em 


roubar o maximo de dinheiro a uma grande 
parte de cidadãos para a dar a outra parte. 


VOLTAIRE. 
(Dicionairo filosofico). 





a pe Rasa cansa anti 


CON A O o 


procureis mais que a verdade pura, é 


; A GUERRA SOCIAL 





ce é me mm 








































































li de não se poder tratar como ir-|de solidariedade democratica, são sim- CARLOS DIAS trora bons resultados no meio da in- 
Ãos: que lutam “mão com os demais companheiros d»,ples afirmações de ordem verbal, sem mma conciencia, «que neste paiz são por 
demais inoportunas essas lutas visto 































que a terra é rica e fertil», como se 
o Brasil constituisse uma exceção é 
nele não houvesse todo o arsenal de 
repressões, de tirania economica, toda 
a fonte de miseria mundial ! 

As mesmas causas de desorganiza- 
ção social, a mesma luta economica, 
a mesma corrupção moral que danifica 
a humanidade em toda a parte tem 
aqui tambem uma ramificação. 

Organizado como os de mais paizes 
do velho e novo mundo, impondo a 
lei, a autoridade, sob o regimen da 
propriedade privada e a pressão avil- 
tante dos governos dos corpos e con- 
ciencias, não ha, por ventura, nesta 
terra toda a materia prima com que 
se engendram rebeldias, desde os abu- 
sos mal contidos do Estado até os ex-- 
tremos das injustiças economicas que 

ram a miseria e fatalmente a su- 

versão e que podem ir do movimento 
lento de um protesto platonico da mas- 
sa até aos grandes movimentos das 
barricadas, em que o povo afirme o 
seu direito, embora deixando dos seus 
no campo da peleja ? 

Temos tido exemplos disso e se o 
quizermos mostrar, bastaria citar al- 
guns acontecimentos, não muito remo- 
tos, nos quaes se póde até verificar 
atos de ação direta revolucionaria, se 
bem que inconcientes, isto é, conquis- 
tas obtidas sem intermediarios, simples- 
mente com a força da solidariedaia, 
o cor o direito aos governantes. 

povo orientado, chegará um dia 
a protestar com veemencia, lutar e 
vencer. E' questão de energia e serio 
abjetivo. de propaganda. 

Ao escrevermos este trabalho, falho 
e dificiente nos animou sempre o de- 
sejo de servir e propagar a causa que 
abraçamos. 

Sentimos a necessidade de um desa- 

bafo, porque, — vem a proposito di- 
zel-o agora — é crucianite a nossa dôr 
em face da desorganização social — 
de mizerias, de sofrimentos e desigual- 
dade a transbordar. 
- Diante de tão lancinantes gritos — 
provocados pelo roubo, o assassinato, 
O vilipendio inflingido ás maiorias tra- 
balhadoras, por uma minoria que o- 
fende os desherdados, a cada momento, 
com a sua opulencia, esbanjando, num 
desregramento insultuoso o patrimo- 
nio dos produtores — não ha quem, 
em conciencia, se não revolte e sinta 
desejos de reagir. 

Aniquilada e famelica, sem pão pa- 
ra o espirito o para a boca, a massa 
proletaria é vitima dessa mizeria fizi- 
ca e moral que a sociedede tem en- 

endrado e que constitue um estado 

e cousas que é mister destruir. Uma 
sociedade erguida sob taes bases não 
é senão uma sociedade artificial, que 
representa o que ha de mais atrazado, 
e por isso torna impossivel a vida nor- 
mal. Neste caso a demolição completa 
dessa carcassa é a obra mais humana 
que se possa realizar. 

E” preciso para isso, porém, que ar- 
rostando mesmo a sanha dos verdu- 
gos que a defendem, usufruindo bom- 
estar e opulencia, a custa do esforço 
alheio se ergam as vozes concientes 
dos que não compatuam com os crimes 
desses pue impelem as coletividades 
humanas para o abismo em que se 
sepultam, como na vala comum dos 
cemiterios, em tempo-de epidemia os 
corpos apodrecidos — a precocidade 
das inteligencias, a pureza das con- 
ciencias, as elevadas aspirações da ju- 
ventude, o amor, a paz e a justi 

O abastardamento dos mais nobres 
sentimentós no homem e na mulher, 
a anulação da conciencia e da jus- 
tiça nos individuos tem retardado a 
realização dos sonhos de felicidade tão 
danos que a revolução preconiza. 

” que ainda não se compreende 
ue nascemos para gozar o massimo 
beleza e da força, honrando a vida 
e degaificando-a, satisfazendo, organi- 
camente, todas as necessidades impe- 
riosas, vivendo, emfim, intensamente 
pela inteligencia, aspirando o aperfei- 
coamento, espurgando-nos das paixões 
inferiores, desenvolvendo continuamen- 
to as faculdades para que nos possam 
elas proporcionar um conhecimento 
mais vasto e pratico da vida. 

Entretanto nada disto sucede. Não 
é para todos o gozo, a satisfação das 
necessidades imprecindiveis vida. 
O proletariado não conhece bem-estar. 
O seu viver é o perpassar de pro- 
longada serie de padecimentos que o 
atrofiam e arrastam dolorosamento sem- 


'O direito humano 


ue tende a apodrecer cada vez mais.| Estamos ainda lembrado, senhor, das à 
E ENadá de No a nada de patrões|recentes perseguições aos nossos ca-. R de reivendicar 


e servos; nada de privilegios; todos | maradas, do morticinio de Setubal, do ; 
devem ser iguaes, todos devemos ter |encerramento arbitrario das associa-) Em contrario a esses espiritos de 
os mesmos direitos, e todos devemos a operarias,. da substituição por mi- feleição, em cujo peito palpita um co- 
itares dos grevistas que lutavam por |ração nobre é generoso, sempre ani- 

com as proprias forças, para a felici- | arraacarem aos stus exploradores umas | mado de sentimentos liberaes, tão em 
dade comum. migalhas mais de pão -e de bem-estar. antagonismo com a maledicencia de 
Na noite de onze de novembro as imos, senhor, como o governo cum- [seus colegas, ha outros, escritores de 
7 horas, haverá um grande cumicio,|priu a sua missão de defensor dos in- | renome, que no fim quasi de uma car- 
ue se formará no largo da Concor-|teresses da classe burgueza e como |reira beletristica de glorias — de tan- 

dia indo dissolver-se no largo de São/as poucas regalias que nos recentes [tas glorias mesmo — que deram, co- 
Francisco, falando varios oradores de| movimentos grevistas o operariado con-|mo um preito aos seus meritos reco- 
diversas nacionalidades, mirando es-! quistou, o deveu unica e simplesmente | nhecidos por uma geração inteira de 
clarecer o operariado sobre as causas|à si, e como se tornou necessario para |literatos, com os fartos costados na 
que.mantêm o atual estado de coisas, arrancar ao parlamento uma simples | imortalidade, essa instituição tão vi- 
ue somos, pela nossa ceguice, obriga-|e comezinha medida de ordem econo-|va e tão mortal cujo templo se ergue, 

os a suportar. mica, — a introdução do azeite es-/ali, no cáes da Lapa, defrontando o 

Todos ao comicio ! trangeiro, — o emprego dos meios |Pão de Assucar e recebendo as brizas 

Abaixo a guerra! Abaixo a bur-[de ação direta, pela pressão esterna que sobram do mar é a salsujem da 
guezia ! ezercida sobre o parlamento e o go-|formosa Guanabara — ha outros, co- 

verno. mo diziamos, que, a despeito de seus 
: ulgamos portanto, sr. ministro, ter |fóros, de suciologos, e da sua imorta- 
ant dad: aii (1) esposto e justificado suficientemente | lidade, trasladam para seus escritos 
My IR MINISÁTO iq Justiça as razões da nossa escuza e que só| puerilidades taes, que provocam o riso 
nos cumpre agora renovar os nossosjdo mais modesto estudioso da questão 
agradecimentos pela deferencia com |social. 

A redação do O Sindicalista, agra |que fomos honrados. Não é que queiramos asseverar que 
decendo o convite para. se fazer re-| Lisboa, 28 de setembro de 1911. [Os escritores brasileiros que fazem pra- 
prezentar na reunião de 6 de outubro Saude e Revolução Social ça de sociologos sejam destituidos de 
na Sociedade de Geografia, cumpre o A Redacão d'O Sindicalista todos os atributos que são o Reriaqua 
dever de expôr as razões da sua es- çã “Idos eeserio a gba ou pé se ci 
cuza. ad a espec s filosoficas. Longe de 
Os sindicalistas, não desprezando as en aa o foi digido toma par. | ls tal pensamento «barbaro é des- 
reformas nem as conquistas de cará- |te numa reunião, convocada pelo gorerno, honesto » ! E se ha algum até que pre- 
ter social e economico, que possam [das associações operarias, cientificas, ete. tenda a clarividencia das cousas ter- 
concorrer para o progresso inteletual, pipa ue proponias o Prep as renas, a visualidade das cousas do fu- 
moral e material da classe operaria, |justiça. dr. Tavares Lotto turo, «o desvendar dos arcanos», co- 
seguem entretanto para a obtensão mo dizia o poeta, estamos dispostos a 
dessas reformas o processo, hoje sufi-| ento : OS reconhecer-lhe essa quasi divina fa- 
cientemente vulgarizado com o nome | 28 o E SPAIN, | Culdade ! : 
de ação diréta. : Rpg jo pad [o or bem outro. E Ni 

Este processo, como o sr. ministro [tt H não podemos deixar passar sem obje- 
decerto não ignora, consiste em habi- A conquista õo lôcal,, ções, se bem que ligeiras, nós, que 
litar os operarios a conquistarem pe somos trabalhadores e não aspiramos 
seus proprios cs fi A ne Pi de “| Vamos, irmãos! é ingreme a subida, 
ção nem apêlo a iniciativas estranhas | ,orém não ha recuar — firmes e avante! 

á sua classe, todas as regalias e to-| emos chegar ao ponto culminante 

das as vantagens que na sociedade | onde ncs guia a údéa apetecida ! 

atual tornem menos pezadas as condi- Se temos que lutar — vamos! A vida 

; ções mizeraveis da sua ezistencia €|cm o lutar não tem valor bastante : 
tusiasmo. deprimentes da sua dignidade e que| Torna-se a alma altaneira, excelsa, ovante, 

4.º Nem «amo », nem chefe da 07- num futuro mais ou menos próximo, quando concentra em st luta renhida ! 
dem, nem apostolo cujas palavras sela preparem para a conquista definiti- 
acatem com veneração, nem idololva do seu ideal: 4 abolição do patro-| parece nos que a vemos refforindo 
adorado. No discurso do amigo maiS|mato e do salariato. pela sua divina refulgencia ! 
carinhosamente amado, do professor] Não acreditamos, sr. ministro, que 
mais competente e mais estimavel, não | possa ser por intermedio do Parlamen- 
to ou de quaesquer outros orgãos mon- 
tados para a defeza e funcionamento 
normal da sociedade capitalista, que 
nós outros possâmos conquistar, ou 
sequer encaminharmo nos para o ideal 
que defendemos. 

As novas concepções do direito é 
da Justiça, que brotam espontanea- 
mente e naturalmente, correspondem 
ás novas condições e aspirações da 
classe operaria, opóem-se irredutivel- 
mente ás concepções do direito e ás 
afirmações dos interesses particulares 
da sociedade capitalista, de que vós 
sois, sr. ministro, um simples delega- 
do e reprezentante. 

A nossa colaboração só pode ser 


Por julgarmos de absoluta 
oportun dade, roduzimos 
uma carta que Reclus 
enviou a alguns camaradas: 

« Meus amigos : Um dos vossos com- 
panheiros escreve-me da Suissa, algo 
desanimado por causa das discussões 
intestinas, disputas inuteis, dos 
esfor sem resultado. Pede o meu 
conselho, talvez porque sou velho e 
conta com a minha experiencia dos 
homens e das coisas. Pois como velho 
lutador me dirijo a vós, os jovens, nos 
termos seguintes : 

1.º Fóra com discussões! Começai 
por escutar os vd: ar do interlo- 
cutor. Expondo depois os vossos se 
vos parecem sérios. Em seguida calai- 
vos e reflexionai. Núnca repiseis. E 
sobre tudo nunca façais o sacrificio 
da menor verdade á violencia da con- 
versação ou do discurso. 

2.º Escutai com juizo e constancia. 
Compreendei bem que não basta o en- 
tusiasmo por uma causa e saber mor- 
rer por ela. Qualquer se pode fazer 
matar, mas pouco são os que sabem 
viver como exemplo e como ensino 
para os seus irmãos. O revolucionario, 
verdadeiramente consciente não é só 
um ser de sentimento, mas tambem 
um ser de razão: sabe a A os pos 
forços que pratica em pró da justiça 
e ds solidariededo sogiai sobre conhe- 
cimentos precisos e sinteticos em his- 
toria, em sociologia, em b.ologia ; sa- 
be por assim dizer, enquadrar as suas 
ideias pessoaes no conjunto geral das 
coisas humanas e apresentar-se assim 
na luta com o imenso prestigio que 
lhe dá uma sciencia profunda e evi- 
dente, 

3.º Não vos especialiseis estreita- 
mente em uma patria nem em um 
partido. Não sejaes russos nem pola- 
cos; séde homens que estudam a ver- 
dade com o mesmo desinteresse e sem 
a menor ambição pessoal, quer so tra- 
te de chinos, de europeus ou de afri- 
cauos, Tudo o patriota acaba por odiar 
o estrangeiro, por se converter em 
inimigo da causa de justiça que abra- 
cou no seu primeiro arranco de en- 
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classificações em materia de saber, es- 
sas descaidas de genios, tão fortes, 
tão potentes. 

Os cientistas oficiaes tem tambem 
o seu crepusculo. .. 

E assim vemos cair á simples sacu- 
didela do bom senso, fragil como vi- 
me o alcabaço forte de um magister, 
a consistente envergadura de um pa- 
ladino ! 

Se um homem do valor mental de 
Silvio Romero, porque é desse escritor 
que vimos tratando, cuja obra é de 
incontestavel valor, um estudioso, um 
investigador, escreve, referindo-se, em 
artigo, a propaganda socialista no Bra- 
zil deslates como estes: 

«Dos dous curiosos bandos de fra- 
des e anarquistas expulsos de toda 
parte e aceitos de braços abertos pelos 
nossosimprevidentissimos governos, re- 
sultam duas estravagancias que cam- 

jam a olhos vistos : o augmento do 

natismo e da superstição, sob todas 
as fórmas, de um lado, e é a obra 
dos frades, e o andarmos quasi dia- 
riamente a ter greves antes de termos 
industrias, por outro lado, e é a obra 
dos anarquistas», que talvez o sr. de 
La Palisse não subscrevesse, imagine-se 
o que dirão os outros escritores e jor- 
nalistas, burguezissimas pessoas, como 
o sr. S. Romero, mas digamol-o em 
bem da verdade, raramente com a cul- 
tura do velho autor sergipano, que se 
extremou em sociologia ? 

Vê-se bem, pelo que transcrevemos 
acima como S. Romero está orientado 
na questão social e que, a despeito de 
seu talento e erudição, desconhece as 
causas, quer da fé e da superstição 
no povo, quer das greves De pertur- 
bam a hoa ordem não só desta sebas- 
tianopolis como de outras cidades bra- 
sileiras. . . 

Que o sociologo Romero volte um 
pouco os olhos para os representantes 
da democracia, para os governantes, 
a ver como eles protejem os padres, 08 
frades, os soldados, os escrocs, perpe- 
tuando assim as tradições da mentira 
religiosa de que são os verdadeiros 
culpados. ... 

assim tem sido tratada a questão 
social entre nós, através da mã von- 
tade, ignorancia, ou quiçá do calculo 
de escritores e jornalistas, em todas 
as suas modalidades e aspetos. 

Podemos afirmar que o que a im- 
prensa em geral, e os escritores em 
particular têm feito acerca de tão mo- 
mentosa questão, excetuando um ou 
outro trabalho de valor, não passa de 
bosquejo ligeiro de socialogia barata 
ou de diletantismo morbido de meia 
duzia de arrevistas, pescadores de glo- 
rias. 


Véle: é sublime a lucida 'eminencia ! 










Aela, a ela pois! Se alguem, exangue, 
tombar esmorecido, brade, rindo : 


— Mais valo Ideal que o nosso proprio sangue! 
se vos fica interiormente a menor du- mis vai o feegi q proprio samg: 


vida começai de novo o exame da 
vossa consciencta e do vosso pensa- 
mento. Mas se combateis todos os amos 
compenetrai-vos do maior respeito pa- 
ra com todo o homem convicto e, se- 
guindo a vossa vida, de'xai a cada 
um dos vossos companheiros seguir a 
sua. Se tu queres lançar na peleja e 
sacrificar-te defendendo os humildes, 
os pobres, os oprimidos: em boa ho- 
ra meu amigo; vem a morrer nobre- 
mente. 

Se tu queres trabalhar lenta e pa- 
cientemente na preparação de um por- 
vir melhor: muito bem: faz a tua 
obra dedicanao a ela todos os instan- 
tes da tua vida generosa! Se tu que- 
res trabalhar pela educação, pela so 
lidariedade constante dos esforços com 
os desgraçados: perfeitamente; que a 
tua existencia seja como uma luz é 
resplandeça durante muitos anos. 

Saude, companheiros. 


DANIEL PERLUNGIERI 
Sant'Anna do Livramento. 
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Abaixo a guerra! 


O telegrafo trouxe-nos uma noticia 
ue deveria fazer meditar bem a to- 














Ha tempos, quando parecia possivel 
uma guerra entre a França o a Ale- 
manha, dizia-se que o proletariado da 
Europa toda se revoltaria contra esse 
monstruoso crime. 

Mas porque não se pensou da mesma 
forma na vespera da guerra Italo- 
turca ? TEME 

O facto é que o governo italiano 
levou a cabo o seu projecto, e fez de 
tal maneira que a propaganda em con- 
trario foi facilmente abafada, excepto 
em poucas cidades da Italia, onde, se 
organizaram protestos contra a guerra. 

Mas uma lição de mestre veio dar- 
nos o camarada Caetano Masetti, que 
preferiu apontar a carabina para os 
seus superiores antes de gritar — 
oivu o rei e partir para matar a 


Eliseu Reclus.» 








s marie de Cap 


Guerra á guerra! 


A grande data da comemoração dos 
martires de Chicago não passará des- 
percebida em S. Paulo. 

Os libertarios dali, tendo em conta 
que os nossos companheiros de Chi- 
cago foram martirizados pela causa 
que em todo o mundo agita o pro- 
letariado contra a burguezia, e que 
todos os factos semelhantes nos de- 
vem servir de pretesto para agitar o 
nosso pendão de liberdode e lançar ás 
massas inconcientes o grito de revolta 
e incitamento para a conquista da 
nova sociedade em que o homem será 
livre sobre a terra livre, decidiram 
comemorar a memoria daqueles cama- 
radas que foram vitimados pela bur- 
guezia por terem trabalhado com ener- 
gia para que o povo de Chicago obti- 
vesso uma melhora no seu modo de 
vida; protestando tambem contra toda 
forma de tirania a que estamos su- 
jeitos e, especialmente, contra a guerra, 
resto de barbarias, provocadas pelvs 
capitalistas unicamente para estende- 
rem mais o sen dominio e encherem. 
se de riquesis, emquanto que ao ope- 
rariado, que não tem interesse algum, 
é reservada a miseria, o luto e a tris- 


tura de leis, ditas sociaes, cuja expe- 
riencia noutros paizes como a Alema- 
nha, a França, a Inglaterra — sob es- 
se aspéto muitissimo ma:s adeantadas 
do que nós — tem demonstrado a 
sua impotencia não só para suavizar 
a exploração e minorar a mizeria, mas 
para ao menos entravar 0 progressivo 
e constante desenvolvimento da mize- 
ria das massas trabalhadoras : é como 
além disto, muitas destas leis consti- 
tuem pelas suas dispoz ções e regula- 
mentação, um meio de adormecer as 
encrgias e de entravar a liberdade de 
movimentos da classe operaria, — ve- 
ja se entre nós a lei das gréves, — 
continuamos a achar preferivel o em- 
prego dos meios da ação direta; os 
gira provocando a ação e ezercitan- 

o a vontade propria do operario, o 
educam pelo ezercicio das suas faculda- 
des e pelo desenvolvimento correlati- 
vo das mesnias. 

Tambem, sr. ministro, a experiencia 
dos poucos mezes da Republica nos 
veio demonstrar pela lição dos fatos, 
quanto a afirmação dos sentimentos) Diffundam a «Guerra Social » 


r 


morto, são outrostantos infelizes pro- 
letarios e como ele têm um unico 
inimigo comum que é o capitalismo, 
contra o qual deve ser dirigida toda 
a ação demolidora dos homens livres. 
O ato do camarada Mazetti nos deve 
servir de incitamento, especialmente 
para os camaradas da Italia, rompendo 
o gelo com que o governo italiano 
conseguio em grande parte tornar 
nulla a nossa propaganda. E 
Façamos nosso o grito de Masetti 
ao disparar a sua carabina contra os 
seus assassinos condecorados : ; 
Abaixo a guerra! Viva a Anarquia. 


ezaure as forças, que amesquinha, dura 
verdade, até a propria. dignidad , O 
das classes traba- 


que vão descendo aqua 7 quem à 
vrnando-os 





cias do proletarisdo, ao argumento|lismo, a resignação, parecem até mo- 
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tas e energicas medidas afim de pôr-|depende de cuidados, disputando o 


lhes um paradeiro. Só a profilacia 
moral da propaganda o conseguirá. - 

Por parte a desorganização 
social -des os laços de amor, 
justiça e solidariedade que deviam uair 
a familia humana; por toda a parte, 
— a desmesurada ganancia, menstro 
de fauces hiantes sempro abertas, 
procura assambarcar o fruto do labor 
produtivo. E a morte, por longa e pe 
nosa inanição vai se oporando, e a 
prole do trabalhador, ele mesmo, es'ão 
cada vez mais sujeitos aos caprichos 
dessa sorte má que a sua inconcien- 
cia crêa, deixando nas mãos dos seus 
senhores o que só devia ser sociali- 
zado — os utensilios do trabalho, a 
materia prima eo produto do esforço 
individual e coletivo. |. 

Uma trasformação radical na con- 
ciencia proletaria, transformação do 
maior numero é que é necessaria. 

Aguardemos, depois de semeada a 
boa semente o despertar dos escravos- 
maquinas! : ; 

* bem verdade que já so vão evi- 
denciando os primeiros pródromos da 
luta, e não ha negar, já eziste em 
alguns paizes uma conciencia prole- 
taria que faz temer corpos «le exercito 
o chefes de prestigio e em outros, dé 
em embrião mostra o que virá a ser de 
futuro. Ha até nma corrente de pro- 

nda elucidadora, entre nós, e mui- 

trabalhadores, por uma influencia 
têm aspirações de bem-estar e con- 
forto. Ses ÇÃ 

E na corrente dessas ideias eman- 
cipadoras, ha uma modalidade de pro- 
paganda, tão interessante o benefica 

ue os trabalhadores não deveriam 
escurar o seu estudo e aplicação pra- 
tica. E o néo-maltuzianismo. 
o em processos cientificos, 0 
néo-maltuzianismo propaga à limitação 


-da próle. E porque não? 


Parecerá isso a muitos trabalhado- 
rs adeptos como o são, em. geral, da 
moral cristã, uma imoralidade inqua- 
lificavel. No entanto é bem mais imo- 
ral aumentar a humanidade de mi- 
lhares de seus nascidos para escravos, 
engendrar filhos e crial-os pura a ex- 

loração e para a matança no traba- 
lho, nas guerras, como o magarefe 
engorda a rez para o córte. 
néo-maltuzianismo, bem interpre - 
tado, inteligentemente praticado não 
erá deixar de ser um bom para 0 
balhador. 

E' o portador, pelo menos, de um 
grande alivio. Rs 

Limitando a próle, limitará conse- 

uentemente o numero de escravos 
uturos e, raciocinando ver-se-á que 
essa nova corrente, esse novo meio de 
luta trará ao trabalhador a probabili- 
dade de entrar mais franco é desem- 
pe mã em ação. Estudando-se- 
he os fins chegar-se-á 4 compreen- 
são que o decrescimento da próle sendo 
tambem o decrescimento de encargos 
maiores e materiaes redundará em 
proveito dos poucos que nascerem, 

Trará a prática dessa doutrina o 
beneficio salutar de poder o trabalha- 
dor exercer maior vijilancia sobre os 


filhos, educal-os mais convenientemen- pe 


te, diriijjlos na vida, mantel-os e di- 
guifical-os, bem como melhorar a sua 
situação individual e da companheira, 
sobretudo. 


Para os corações bem formados, para 
os que onaA O com a felicidade das 
crialurãs que procrisram o néo-mal- 
tuzianismo acelera a marcha, em parte, 


da revolução social, moral, intelectua 
e materialmente. 


os filhos, para elas verdadeiros tram- 
bolhos, para poderem melhor gozar 0 
e os 
iriam 
de ezebir-se nas festas a ostentar as 
joias caras é as toiletes de luxo. Em- 
quanto isso, a mulher proletaria, vai 
arrastando à sua gravidez martirizada, |Pº 
trazendo no ventre o futuro servo das 


ue os seus roubam aos pob 
Álhos a sua jestação, as im 


ao chegar 
lubrici 


pras é ainda dos que, pela sua 
falta de cultura, carinhos e guia na 
vido justificam a existencia dos para- 
sitas, a sua necessidade, como o di- 
zem esses proprios parazitas: traba- 
lhadores para os burguezes enrique- 
criminosos e loucos e doentes 
toda a especie para juizes retro- 
grados e medicos sem escrupolos exer- 
cerem sinecuras; alcoolicos, mendigos, 
proentatas e para sustentar todos ue: 
80. “ 


cerem; 
de 


que vivem dessa miseria — 


dos — carne canhão 


E comum vêr na vida opéraria mo- 
de crianci- 
uiticas, debeis creaturinhas 

critico da vida, o que mais 


derna ranchos e ranchos 
nhas 


em peri 






















pão de cada dia aos adultos, bara- 
ando o trabalho, para auxiliar os 
pais — tristes ias que prec'sam 
para vivar e lançar mão do esfórço de 
quem, por sua idade tenra, falta de 
entendimento e ignorancia deveria es- 
tar ao abrigo de tã? duras penas. 

Os meios enerjicos, prontos, efica- 
zes, taes como o néo-maltuztanismo e 
outros conduzirão por eerto a huma- 
nidade mais seguramente ao fim al- 
mejado, qual o de evitar tanta des- 
dita e sofrimento. 

Uma conciencia vigorosa dos direi- 
tos acabará forçosamente com o es- 
petaculo deg-adante da exploração da 
infancia, do seu aniquilamento e, por 
consequencia da humanidade de ama- 
nhã de que essa infancia e o nítido 
desenho que a natureza tão grandio- 
samente traçou. 

Em nome do que é justo, em nome 
do que é racional que acabe tão triste 
situação. 

(Continia). 





Sobre Orientação 


Que atravessamos um periodo de anemia 
sob o ponto de vista da organização social, 
não resta duvida alguma ; isto põe em relevo 
a escassa atividade desenvolvida em prol 
da causa dos oprimidos parias. Por isto, 
farei sentir a grande necessidade que ha de 
trocar de tatica, para assim dar so movi- 
mento, uma orientação sã e fecunda. 

O contingente proletario, submetido acs 
avaros estimulos da burgueszia, está se deba- 
tendo na indigencia á espera da luz profi- 





laotica que engendra a rebeldia contra es | poderia classificar se com palavra mais; salarios, pois o sem progresso nomi- 


istituições anacronicas do uma sociedade no- 
civa. 

Estão á espera os opprimidos todos, no 
atual periodo de transição, do ideal racio- 
nal e unico por exellencia, que os encemi- 
nha a uma sociedada futura de equidade e 
armonia na qual terão sucumbido todas as 
formas de exploração do homem pelo homem. 

E nós, os anarquistas, que descortinamos 
este fnturo libertario e esthetico, porque não 
devemos ser, com mais costancia, seus pro- 
pagandistas? Qual obstaculo nos mantem 
em tão repudiavel apatia ? 

Acabem-se de uma vez esses personalismos 
Fançosos e esecraveis que a nada conduzem, 
a não ser a desmoralizar-nos. 

Sim, companheiros, se ha odios — guar- 
dem-se para os vis tiranos, para OS para- 
sitas que medram com os productos de uma 
colectividade despojada, para os verdugos 
de toga e espada, sustentaculos de um Esta- 
do despotico e igifominioso. 

Na inta em que nos empenhamos, deve- 
mos coadjnvar-nos reciprocamente com o 
afecto que caracteriza todo o lutador con- 
vioto, prestar-nos solidariedade no caminho 
da luta, para fazer uma extenea propeganda 
do verbo anarquico ; e para isto don como 
grandemente proficuo, os grupos de afi- 
nidades. Se nos diferentes bairros da cidade 
se constituirem em grupos, cs individuos 
(não importa o numero deles) de boa von- 
tade, e custiassem folhetos e folhas de pro- 
paganda, conferencias onde os companhei- 
ros podessem dissertar sobre diversos assun- 
tos, eis como no meu modo de ver poderia 
diffandir melhor a nossa idea. 

GERMINAL 
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À Escola Moderna am S, Paulo 








pendentes da nossa vontade. 
mento. 
Mas a nossa obra recomeça. À 


fertas, publicaremos o balancete ge 


ta iniciativa. 
espetaculo em beneficio da Escola. 


tidas 


la Comissão e guarda 


dar baixa. 


cebidas têm sido deposi 
ds du Sud». 


da casa editora. 


cretario. 





Lejam a «Guerra Social » 








A agitação que ultimamente absor- 
veu os nossos mais ativos companhei- 
ros foi um dos motivos que concorre- 
ram para esse temporario estaciona- d 


demonstrativo do estado economico des- 


Terminado estes trabalhos faremos 
uma grande quermesse e daremos um 


Sabemos que diversas pessoas têm 
em seu poder lista de subscrição emi- 
r Xl Pungolo, pela Battaglia e 
m as impor- 
tancias respetiva á espera de reco- 
meçarmos os serviços até agora inter- 
rompidos. Pedimos a essas pessoas que 
mandem com a maxima urgencia pos- 
sivel todas as listas e dinheiro relativo 
em seu poder ao tesoureiro, sr. José 
Sanz Duro — caixa postal n. 857 — 
S. Paulo. E aqueles que não tiverem 
angariado donativos nenhuns, mandem 
as listas mesmo em branco para se 


Presentemente, os recursos com que 
conta a Escola Moderna, atingem a 
cerca de 12 contos. As importancia re- 
na «Ban- 
que Française et Italienne per "Ame- 


ue Os recursos pecuniarios 
i discu- 


Pela commissão, Leão Aymoré, se- 


ns 





AS GREVES NA INGLATERRA 


nn sonata 





Tenho vivos desejos de voltar allonge, uns homens a que não conhe- 
Londres para estudar mais de perto ajcem e que se dizem seus represen- 
ultima gréve de Londres, Afinal não | tantes, negociem com outros homens, 
foi coisa tão grave como a pintaram [a que tã» pouco conhecem, coisas para 
os periodicos. eles tão importantes como são os seus 

isse-se que faltavam alimentos para | salarios e as suas horas de trabalho 
a grande cidade. Na -fealidado o en-Jou as suas relações com os seus ca- 
carecimento dos viveres, em em con-]| patazes. 
sequencia do paralisado serviçode trans-| As relações eutre o capital e o tra- 
portes, não durou mais de que um oujbalho deram, portanto, um passo novo 
dois dias. Não houve motivo para alar-Je inesperado na sua evolução. Até 
mes periodisticos. A haver-se esten-pagora os patrões haviam combatido a 
dido mais a gréve, o governo inglez) todo o transe as associações operarias. 
toria resolvido o problema apelando| Não queriam entender se com os de- 
para os soldados. Ainda hoje, o «mito » | legados dos operarios, mas sim com 
da gréve geral continúa o mesmojos mesmos operarios. 
à Agora, os delegados operarios fize- 




































mito. 
Mas a gréve ultima, como quasi to-| ram-se mais conservadores, porque a 
das as greves que se verificam nalexperiencia os ensinou que as recla- 
Inglaterra desde ha tres anos, oferece] mações operarias não podem ser aten- 
um caráter digno de estudo; e é quejdidas quando ameaçam e ponha em 
Já não se trata de greves preparadas| perigo os interesses dos capitaes em- 
pelas sociedades operarias; antes sur | pregados na industria ou quando é 
gem do modo democrático, não pela] facil aos patrões a substituição de pes- 
vontade dos chefes do muvimento ope-| soal. Os patrões, em cambio, preferem 
rario, mas sim contra a vontade dos| negociar com as associações oporarias 
caudilhos. afim de obter certas estabilidade nas 
Tambem não se trata de greves em| condiçoes do trabalho. São, pois, os 
oficios determinados, mas sim em mo-|operarios que preferem a ação diréta 
vimentos mais geraes, em que os car-| Mas tudo isso devo ter uma rela- 
regadores dos «dochs» se combinam! ção profunda com a crise da Ingla- 
com os estivadores e com os carre | terra. 
teiros e com os empregados ferro-) E um facto que desde a quinze anos 
viarios, em virtude dum vinculo afpouco mais ou menos, não tem ha- 
que chamam «simpatias e que não| vido em Inglaterra progresso real nos 


preciosa. | nal acha-se contrabalançado com o en- 
Quer dizer: nom a greve se pre-|carecimento da vida. Em muitas in 
para pela Trad Union, nem se limira[ dustrias haveria sido impossivel elevar 
á Trad Union imediatamente ente-jos saiarios, devido em parte á com- 
ressada, nem se leva e se dirige na| petencia cxtrangeira e, cm parte ao 
Trad Union. Desta vez improvisou-se] atraso tecnico. 
em Londres um simulacro de organi-| Em outras industrias os beneficios 
zação que residia em Tower Hill aojpara os patrões teem sido colossaes, 
Este de Londres; da casa de Tower| mas não haveria sido possivel elevar 
Hill dava as suas ordem o improvi-| pr. porcionalmente os salarios sem que 
sado comité, e com os homens dejse houvessem elzvado nas demais in- 
Tower Hill, delegados quasi espouta-| dustrias. 
neos das grevistas, teve que enten-| Por outro lado, a riqueza é maior 
der-se Mr. Askwith, empregado dojdo que nunca e o luxo mais agres- 
Ministerio de Comercio, a quem coubel|sivo, mais ostentoso do que em tempo 
a gloria de achar a formula que pôs|algum. Ha industrias em que os sa- 
fim á grevo. larios estão paralisados, porque as mes- 
E o caso que.os grevistas triumfa-j mas industrias estão paralisadas; ba 
ram em Londres, o ainda que nãó|outras em que os salários se hacham 
hajam vencido em Liverpool, todavia] estacionarios por estar nas outras tam- 
não foram derrotados e é provavel que| bem. E se coincide este estaciona- 
obtenham Rigilmas vantagens. Isto si-| mento de salarios com a acumulação 
gnifica, sem duvida algama, uma cr'se| de plo e excesso de luxo e a 
profunda no trad-unionismo inglez. [vida de suntuosidade e prazeres das 
A noticia não constitue realmente| classes superiores, como se pude evi- 
uma novidade. À crise vem-se acen- fr que se produza nas massas oprra- 
tuando desde a d“z ónosa esta ias O vtual estado de irritação e de 
A esso tempo subiu a quota de trinta) impaciencia ? 
e dois chclings e tres geniques, que 
paga anuulmevt: cada um a milhão ' ' 
e meio de operarios associados, para aid reis aro panico do aro a 
trinta é sois chelings. Mas 08 gas iario hespanhol conservador, responde muito 


& o U51 cubalmeute & certos elementos que não fazem 
cresceram muito mais. Ha dez anís| outra coisa senão mentir áquelles que ingenu- 
não gastava cada Trad Union senão -vbag Pibeçtema Das venenosas Page socia- 

i ; 4 - À leiras democraticas muitissimo boas para sa: 
pe bi od s e dez é e pe: tisfazer desejos de estomago aos novos artis- 

q por cabeça; agora gasta trinta | tas, que continuam na pratica da escravidá 
e sete chelings e nove e meio geni-| secular dos famintos que arrastam na gua 
ques. cauda enlamenda. 
Quer dizer; as Trad-Unions, não só 
hão deixado de acumular capital, como 
tem mingado o que havia acumnlado. 
Os asscciados impacientam-se, recu- 
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bom numtro. de associados e é com 
Não é que as Trad Unios sejam |os seus rerursos que o jornal se tem 
rigidas para com os associados. O facto | mantido. 
de gastarem mais do que o que reco-| Mas a obra até agora realizadu pela 
lhem mostram que não são rigidas.|« Guerra Social » tem sido muito mo- 
E' que os operarios éstão impacientes | desta para que nos satisfaça plena- 
e descontentes. As Trad Unions veem- |mente. 
se no dilema ou de secundar ou de| No Brasil ha absolutamente neces- 
ver diminuido o numero de a-socia- [sidade de um jorual em lingua por- 
dos. E apesir de os secundar bão per-|tuguêsa que esponha e defenda as 
dido o seu antigo prestigio. Já não | vossas ideias com vigor e clareza, e 
conseguem manter o seu coeficente/além disso que tenha larga difusão. 
de crescimento. E em quanto resistem [embora aja necessidade de distribuir 
um pouco ás exigencias dos operarios, jalgaas milhares de exemplares gra- 
os operarios abandonam-as e deram tuitamente. 
greves por sua conta e riscos. O momento agora é oportuno. Está 
Parece, portanto, que se trata dejentro nós um camarada brasileiro, 
um movimento de carater democra-|bom orador, que se prontificou a fazer 
tico em que os operarios se revoltam jum giro de conferencias pelo paiz in- 
contra os homens que manejam as suas | teiro, em beneficio do nosso jornal, e 
associações. Não se resignam a queljá deu inicio a este trabalho come- 
seja a Trad Union que negocie com |çando pelo Estado de S. Paulo. 
os patrões as condições de trabalho. Todavia, contaudo apenas com os 
concelhos de Conciliação ou Tri- | recursos dos dois grupos já referidos, 
bunaes Arbitraes creados ha tres anos/o nosso escopo jamais será atingido 
resultam demasiado platonicos para |de modo satisfatorio, e eis porque di- 
que os operarios os olhem com sim. |rigimos esta carta não só a vós mas 
patia. Nesses Tribunaes Arbitraes des-/ja todos os grupos que conhecemos 
aparece a personalidade dos operarios. | para solicitarmos o auxilio de todos 
Os operarios mesmos, como as horas jem prol da nossa obra, que é tambem 
de trabalho e os sistemas de salarios, |a vossa. 
ficam naturalmente reduzidos a cifras.) Por emquanto um jornal anarquista 
E os trabalhadores não se resignam |no Brazil, que queira ter grande ti- 
a que em tal bairro de Londres, lá | ragem, não pode contar sómente com 


os recursos de um Estado. E” neces- 
sario que os grupos anarquistas de 
todos os Estados concorram para a 
manutenção de um jornal unico, para 
que este possa chegar a influir efi- 
cazmente na opinião publica, fazendo 
obra intensa o rapida. 

Se estais dispostos a ajudar-nos to- 
mai em consideração o apelo abaixo 
transcrito que já foi publicado pclo 
nosso jornal. 


Meios eficazes de divulgar 
a “Guerra Social,, 

Formem-se grupos por todas as par- 
tes do Brazil dh pia cada aderente 
entre com a quota semanal de 200 reis 
para cima é compre pacotes da « Guerra 
Social» para distribuirem gratuita- 
mente ao operariado ; 

Faça cada um dos nossos camara- - 


das uma lista de endereços de leito- 


res provaveis para nós lhe remeter- 
mos o jornal; 


Arranjem-nos assinantes certos e pe- 


çam-nos talões de recibos para se en- 
car 


localidades distantes ; 


rem da cobrança do jornal nas 


Façam festas de propaganda uv abram 


subscrições em seu beneficio; 


Perguntem constantemente aos ven 


dedores e ajentes de jornaes se têm' 
a «Guerra Social », porque os vende- 
dores e a 
é procurado, compram-no para 0 lan- 
car na venda avulsa; 


ntes, vendo que o jornal 


Todas as vezes que se fizerem fes- 


tas de propaganda peçam-nos com 
antecedencia pacotes da «Guerra So- 
cial » para distribuirem. 





Luiz Bezzi 


Veiu-nos da Italia a triste noticia 


do falecimento desse velho compa- 
nheiro. 


Luiz Bezzi, que residia em Santos, 


era geralmente conhecido pelo seu for- 
te espirito de revolucionario, sempre 
pronto a prestar o seu concurso a to- 
das as iniciativas de propaganda. 


A mort: de 2ezzi causou uma grande 


magua a todos que tiveram ocasião de 
o couhecer. 


A* sua familia os nossos protestos 


de condolencias. 
« A Guerra Social » 


A Guerra Social doravante apare- 


cerá, emquanto não conseguirmos a 
sua publicação semanal, nos dias 1 é 


ló de cada mez. 
Entretanto, 0 proximo numero sairá 


no dia 11, dedicado especialmente á 
comemoração dos martires de Chicago 


e do protesto contra a guerra. 


Festa feminina 


A Sociedade Feminina de Educação 


Moderna realiza, no dia 4, no Salão 
Germania, uma festa de propaganda 
em beneficio da sua primeira escola, 


moutada no bairro do Braz. 

Serão representadas a comedia em 
um acto Za Santa Religione e La 
fe Conquista deil' Avvenire de Pedro 

ori. 


Protestos contra a guerra 


O Circulo de Estudos Sociaes Fran- 
cisco Ferrer de S. Paulo, realizou em 
sua séde, dias atrás, uma reunião de 
protesto contra a guerra. 

Falaram diversos companheiros, apro- 
vando-se depois uma ordem do dia. 

Em uma cutra reunião do Circulo, 
o operario Angelo Scala fez uma pa- 
lestra sobre o mesmo assunto. 


Conferencias de propaganda 


O nosso camarada de Porto Alegre 
Va!damiro Padilha, está realizando uma 
serie de Conferencias de propaganda 
pelo Estado de S. Paulo. 

Esse amigo já falou em Campinas, 
Jardinopolis, Ribeirão Preto, Jundiahy, 
Jahu e Cordeiro, devendo por estes dias 
tocar em outras cidades da Linha Pau- 
lista, oude se acha. 

De acordo com o Grupo Anarquista 
Guerra Social de S. Paulo, Valdo- 
miro Padilha vai realizar uma excur- 
são de propaganda pela Linha Mo- 
gyana, procurando realizar conferen- 
cias em todas as localidades. 

Contamos com o decidido apoio dos 
nossos compauheiros dessa linha para 
o bom exito dessa iniciativa, procu- 
rando desde já ir preparando o terre- 
no, entraulo em comunicação com o 
secretario do grupo citad», Nilo Fer- 
reira, largo da Sé, 5 (sobrado), S. Paulo. 


Em Jahú 


O camarada Valdomiro Pudilha, 
realizou no dia 1º uma conferencia 
nesta cidade, tendo-se travudv entre 
ele c o dr. Antonio Covello uma con- 
trovercia, do quul nos ocuperemos no 
proximo numero. 


Munições para a “ Guerra Social,, 
A” ultima hura fomos obrigados a 
deixar fóra as Munições, pira poder 
entrar a composição feita e inadiavel, 
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O regulamento das horas de 
trabalho e os Emprega- 
dos do Comercio | 


Jà devem estar satisfeito aqueles que 
nos dias que correm acreditam em leis 
de protecção aos fracos. 

Aquilo que chamam Conselho Muni- 
cipal, aprovou um substitutivo que vir 
regulamentar as horas de trabalho dos 
empregados do comercio. 

Depois de muito mendigar, e de mui- 
to gastar o sou latim, Os rapazes do 
comercio estão radiantes. A coisa não 
é para menos. Se o projecto dos seus 
sonhos não foi aprovado, no seu logar 
o foi, um, que o substitue, que afinal 
de contas vem a ser o mesmo... Tanto 
dá Pedro, como Paulo... 

Eles assim o compreenderam, » as 
directorias das duas associações, União 
dos Empregados no Comercio e a Phe- 
nix Caixeral, comvidaram a classe em 
geral, por meio de boletins, para ce- 
ebrar tão faustoso acontecimento !... 

E o acontecimento foi celebrado, por 
mais de duas mil pessoas, puxadas por 
uma banda militar e carregando al- 
guns estandartes alusivos, que percor- 
reram diversas ruas cumprimentando 
a todos os que auxiliaram a classe, 
como a imprônsa dos esploradores na 
aprovação do tal substitutivo ! 

O substitutivo em questão que tras 
em festa a laboriosa classe dos caixei- 
ros, na realidade, no terreno da prati- 
ca, em nada absolutamente, beneficiará 
as suas condições. Os mesmos que hoje 
festejam a sua aprovação não demo- 
rarão em dar-nos a razão. 

O parto da Comadre da mãe do bispo, 
foi um aborto grotesco, que em logar 
de entusiasmar a classe, em qualquer 
outro paiz, a viria melindrar. 

Aqu', feliz ou infelizmente, os empre- 
gados do comercio são faceis de con- 
tentar. Com promesas e... promesas to- 
dos ficão satisfeitos. 

Os csploradores podem ficir sosega- 
dos, pois as suas vitimas, triste é 
dize-lo, ainda arrastarão a pesada car- 
ga, até o dia em que se deem conta das 
suas condições de roubados e ludibria 
dos, e pelas provas que dão, percebe-se 
que esse dia não está muito perto. 

Precisa-se ter muita ingenuidade pa- 
ra cair no conto do vigario arranjado 
grosseiramente em forma de anzol com 
isca apetitosa, e no qual só caem peixes 
inexperientes, que, neste caso, foram 
os que em vez de ensinar-lhes o ver- 
dadeiro caminho os meteram num labi- 
rinto. 

Temol-o dito muitas vezes, e não nos 
cansaremos de ripeti-lo, os empregados 
do comercio como os demais proleta- 
rios, como todos os que trabalham e 
são esplorados, têm que fortalecer-se 
eles proprios, para então fazer valer os 
seus direitos, e tudo o que assim não 
fôr, é tempo perdido ; é clamar á Lua... 


* 
Sapateiros 
Ainda o Alexandre... 


Depois da terminação da greve, com 
a victoria da causa dos operarios sa- 
pateiros o Alexandre Silva de quem 
já nos temos ocupado, não cessou um 
momento de trabalhar na obra ruim 
que se impoz, com o intuito de se- 
mear a discordia entre os operarios.... 

Para ele são bons todos os meios, e 
preferidos os mais baixos e rasteiros. 

O seu maior orgulho teria sido do- 
brar a cerviz aos operarios altivos, e 
uma vez que não o poude conseguir, 
assim como tampouco consegue, quem 
trabalha para ele, devido ao seu pro- 
ceder acanalhado, recorre a esses meios 
infames, 

Felizmente a sociedade dos Sapatei- 
ros, assim como quasi todos os tra- 
balhadores em calçado, estão a par das 
manobras do famoso Alexandre e seria 
muito difícil que elas surtisem qual- 
quer efeito. 

Esse explorador esta-se iludindo ele 
proprio. Não se concebe de outro modo 
a sua insistencia ante os fabricantes 
que de hà muito assignaram a tabela 
para que a desrespeitem novamente. 

A não ser assim, é que ja sente a 
fraqueza a seu derredor. 

que é necessario é que os obreiros 
não durmam sobre os louros do triunfo 
obtido afim de não voltarem nova- 
mente ao logar já andado. 


x 
Gocheiro, carroceiros e clas- 
ses anexas 


A associação de resistencia dos co- 
cheiros carroceiros e classes anexas ce- 
lebrou o seu quinto ano de existencia 
no dia 24 do mez findo, com uma ses- 


e REA 


são solene, na qual foi empossada a 


nova directoria. 


A's 9 horas da noite com a presen- 
ça de crescido numero de socios e 


convidados foi aberta a ses-ão. 


Falou então o Dr. Valmore advogado 
da associação, seguindo-lhe no uso da 


palavra o cidadão Melchior P. Cardoso, 


e os representantes das associações Ma- 
rinheiros e Remadores, União dos Es- 
tivadores, Centro B. dos O. Municipaes, 


Trabalhadores em Carvão e Mineral. 


Phenix Caixeiral, Centro Cosmopolita 
e Sociedade B. Protectora dos Ani- 


maes! 


x 


ESTADO DE S. PAULO 
Congresso de canteiros 


O sindicato dos canteiros vai reali- 
zar um congresso estadual de sua clas- 
se, que terá lugar em S. Paulo nos 
dias 4 e 5 deste mez. 

Serão discutidos diversos temas re- 
forentes á organização da classe e os 
sens interesses. 

No proximo numero daremos uma 
detalhada noticia dos seus trabalhos. 


x 


Os chapeleiros 


Esta classe de trabalhadores parece 
voltar agora á atividade. 

Já foram realizadas algumas reuniões 
com o fim de reconstituir a União 
dos Chapeleiros. 


x 
Os pedreiros 


A classe dos pedreiros, depia que 
abandonou o seu sindicato de resis- 
tencia, substituindo-o por uma socie- 
dade de socorros mutuos e cooperati- 
vismo, anda toda enlevada com as 
legalidades que regem as associações 
bem comportadas. .. 

Bem cedo ha de reconhecer o seu 
erro e voltar á luta verdadeira. 


x 


Em Sorocaba 

A greve da Fabrica Santa Maria 

A greve dos teceljes desta fabrica, 
depois de tantos dias de duração, tcr- 
minou com a vitoria dos patrões. 

Diversas são as causas da derrota 
desses operarios. A indicização entre 
entre os grevistas no início do mo- 
vimento, que não precisavam bem a 
suas reclamações, concorreu muito para 
o seu mau desfecho. Depois, a maioria 
do oal da fabrica é composta de 
mulheres e crianças inteiramente in- 
conscientes. Acrescente-se a isso a bru- 
talidade estupida da policia, que se 
colocou abertamente á favor dos pa- 
trões e admirar-se-á de que a greve 
tenha durado tanto. 

Estamos certos que aqueles opera- 
rios saberão tirar proveito das lições 
deste movimento para futuras lutas. 
Em Sorocaba existe agora uma Liga 
Operaria, à qual todos devem perten- 
cer, dando-lhe vida. 


A Liga Operaria 


Esta associação tem realizado di- 
versas reun:ô:s, desenvolvendo os tra- 
balhos necessarios para a agremiação 
dos operarios da cidade. O numero de 
socios e já bastante numeroso, espe- 
rando-se conseguir associar a sua gran- 
de maioria. 

No domingo, 5 do corrente, reali- 
zar-se-á uma grande assembleia para 
a aprovação dos seus estatutos. 

De S. Paulo irão alguns camaradas 
efetuar por essa ocasião uma pales 
tra de propaganda. 


I3 de Outubro 


A data que nos lembra o crime 
horrendo de Montjuich não passou aqui 
despercebida. 

O segundo aniversario do sacrificio 
do nosso dedicado camarada Francisco 
Ferrer scrviu mais uma vez para se 
fazer propaganda do caro ideal pelo 

ual ele sucumbiu entre as garras 

a infame triade que infelicita a hu- 
manidade — a burguezia, o clerica- 
lismo e o militarismo, 

No Rio, por iniciativa da Liga An- 
ticlerical e com a adesão de diversas 
agrupações, realizou-se no dia 13, uma 
grande reunião na séde do Centro Re- 
publicano Portuguez. 

A concorrencia foi enorme, tendo 
falado diversos oradores combatendo 
todas as miserias da sociedade bur- 
guera e pro do as ideias de trans- 
ormação socia 

Distribuiram-se jornaes e folhetos. 
Foi, rr uma boa noitada de pro- 


pagan 
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publico. 
ideais foram dif 
ssa 

“No bairro «o Braz o povo reuniu-se 
no largo da: Concordia, onde, perante 
uma enorme massa popular, falaram 
dois companheiros, ade depois .a 
coluna, precedida de uma banda de 
musica e levando diversos cartazes, 
dai S. Francisco. 

Este largo,wgquando chegou a co- 
luna do Braz, já estava apinhado de 
povo, perantê'o qual ja tinham falado 
seis companheiros, propagando o ideal 
de Ferrer, que é 0 nosso —o anarquismo. 
Todo o povo ali reunido percorreu de- 
pois o triangulo central da cidade, 
cantando o Fino das Trabalhadores é 
a 4 Internacional, ostentando os car- 
tazes com espressivos dizeres sobre a 
data. O comicio dissolveu se no larg» 
de S. Francisco, depois de filarem 
mais dois camaradas, 

Em Santost tambem comemorou-se 
devidamente eita data. 

Pela tarde gealizou se um comicio 
puma das ges da cidade, usando 
da palavra divôrsos companheiros. Os 
manifestantes percorreram depois o cen 
tro da cidade, cantando os nossos hinos. 

A” noite, na séde da Federação Ope- 
raria, teve lugar uma grande reunião, 
Falaram diversos oradores. Foi uma 
excelente sessão de propaganda. 

Em Campinas, promovida pela Liga 
Operaria, o camarada Valdomiro Pa- 
dilha fez uma conferencia sobre o 
nosso ideal. 

Foi distribuido uma porção de jor- 
naes pela numerosa assistencia. 

Em Baurú a Liga Operaria Inter- 
vacional realizou uma concorridissima 
reunião de propaganda, na qual faia- 
ram diversos companheiros, tendo-se 
distribuídos muitos exemplares dos nos- 
sos joruaes. 

Em Jardinopolis a Liga Aaticleri- 
qa Francisco Es edi p no dia 

, Uma passea a cidade, prece- 
didos de uma eia: de Uia reu- 
vindo-se depois na praça da cidade, 
onde falou, do coreto, o camarada Val- 
domiro Padilha. 

Foram distribuidos muitos jornaes 
é boletins. 


Mais uma guerra! 


O banditismo dirigente acaba de pôr 
em pratica ainda uma vez O seu mais 


usamente pro- 








torpe e mais infame recurso : a guerra. |. 


Marrocos, onde o trovejar incessante 
maquinas mortiforas e destruidoras 
continua ceifando vidas preciosas de 
filhos do povo, transportando o hor- 
ror, a desolação e o desespero a mi- 
lhares de lares proletarios, não era su- 
ficiente para satisfazer os abuíres, aos 
grandes canalhas e ladrões 

No seu afan de rapinagem os gran- 
des vandalos, que para vergonha do 
mundo Jaborioso assasinam, dirigem e 
exploram ; não podia passar sem bus- 
car outro campo para semear a morte 
dos proletarios a troco de fabulosos 
lucros particulares. 

A guerra entre a Italia e a Turquia 
não tem outro fim; e é lastimavel que 
o proletariado italiano tão altivo e e- 
nergico em outras ocasiões, não mos- 
trasse as suas forças num protesto for- 
midavel contra a monstruosidade dé 
que o fazem vitima os seus tiranos 

E' de presurair-se que se o gover- 
no italiano fez a declaração da guerra, 
foi ue estava sciente da apatia das 
classes trabalhadoras, que nem siquer 
fizeram representar-se nas grandes reu- 
niões dos trabalhadores francezes, es- 
panhois, alemães e inglezes; na qual 
se votou por aclamação a seguinte 
ordem do dia : : 

«Os trabalhadores reunidos em 4 
de agosto de 1911, na sala Wangram, 
protestam alto e unanimemente con- 
tra os governos que para resolverem 
os seus antagonismos industriaes, bus- 
cam, sob pressão dos piratas financei- 
ros, conduzir os trabalhadores a uma 
conflagração internacional. 

A esta concorrencia capitalista, os 
operarios opõem a solidariedade de sua 
classe. 

Consequentemente, os delegados das 
organizações operarias alemãs, espa- 
nholas, inglezas, holandezas e france- 
zas, declaram-se dispostos a opôr-se a 
toda declaração de guerra, por todos 
os meios de que disponham. 

Cada nação representada compro- 
mete-so a obrar segundo as decisões 
de seus congressos nacionaes e inter- 
nacionaes contra todos os projetos cri- 
minosos da classe dirigente e os traba- 
lhadores separam-se ao grito de—uER- 
RA A” GUERRA! : 

Infelizmente, não procederam assim 
os trabalhadores italianos, pois os pro- 
testos feitos por eles, apesar de ener- 
gicos nalgumas localidades, não tive- 
ram as pro que eram de espo- 
rar e facil foi aos dirigentes livrarem- 
se de tais incomodos. 


- Em $ Lauilo realizou-se um e 
poente 


Afortunadamente os governantes de 


no qual os outros paizes, em casos iguaes não na- 


darão nesse mar de rosas que favore- 
ceu o governo italiano no seu ban- 
doleirismo ganancioso na Tripolitania, 
pois, atualmente as guerras depeudem 
das classes trabalhadoras, estando nas 
suas mãos que se façam ou não; e 
estas já estão alertas e prevenidas an- 
te a aproximação do terrivel flagelo. 

A guerra da Italia contra a Tur- 
quia, assim como a de Marrocos, está 
sintetizada nestas palavras de Jean 
Grave: 

« Quando se mata e rouba em gran- 
de escala ganha-se a aprovação das 

ssoas honradas 'e não se chama rou- 

nem assassínio ao facto ; inventou- 
se uma palavra honesta para clasifi- 
car as vilanias que comete a socie- 
dade ; chama-se a isso civilizar as po- 
pulações atrazadas. » 

O pro!etariado deve fazer guerra, 
porém, não contra o proletariado, se- 
não contra os esploradores e tiranos 
que á guerra conduzem. 


Maximo SoaRES. 





A rencção hespanhola 


Mais victimas 


O periodo de decomposição que atra- 
vessa a Hespanha actual, mal podendo 
manter-:e ante os rudes golpes nela 
vibrados pela onda grandiosa das clas- 
ses viris e produtoras, faz os seus sus- 
tentadores apavorados, botar mão aos 
mais torpes c mais nfames recursos. 

Entre os milhares de victimas feitas, 
a raiz e o pretexto dos ultimos acon- 
tecimentos, acha-se o nosso compa- 
nheiro Demetrio Miiiana, um dos mais 
entusiastas fundadores do Grupo Guer- 
ra Social assim como do nosso jornal, 
e da associação pro-Escola Moderna, 

Este companheiro tendo necesidade 
de ir a Zaragoza, onde tinha um: seu 
filho menor, lá foi com o intuito de 
trazel-o em companhia da sua com- 
pauheira. 

Lá chegando, falou num comicio 
sobre o movimento social do Bra- 


|zil. Foi quanto bastou para que os es- 


birros de Affonso XIII, não o perdes- 
sem de vista. 

A primeira emergencia que se lhes 
apresentou não a desprezaram, e o 
excelente camarada, foi encarcerado, 
tendo-lhe formado dois processos, um 
militar e outro civil! 

Como se vê, a ferocidade dos diri- 
gentes daquele pais, ainda não se sa- 
tisfez; esse monstro nem mesmo nos 
ultimos momentos da sua agonia, pou- 
pa a vida dos amantes da liberdade! 

Demetrio Minãna, está sofrendo a- 
gora, assim como outros muitos, as 
consequencias daquele regime bar- 
baro e despotico. Ainda não sabe, O 
que dele farão carrascos e algozes. 


Numa carta que nos dirigiu, e na| Km 


qua! não poude dar mais informações, 
evido á expionagem e violação de 
toda a correspondencia, diz-nos que 
não o sente por si, porém, pela fami- 
lia, que devido á sua prisão, sofreu 
grande transtorno. 

E pois necessario fazer alguma coisa 
em prol deste camarada; já que não 
podemos tiral-o das garras da burgue 
zia espanhola, ajudando a sua familia, 
ao menos, minoraremos os seus sofri- 
mentos. 





Eterna burla... 





(Com o «Don Chisciotte ») 


E' de admirar que um homem que 
se diz revolucionario como Mazzoldi, 
venha repetir ao operariado de São 
Paulo a eterna mentira com que os 
governos de todo o mundo têm conse- 
guido combater o espirito revoluciona- 
rio das massas trabalhadoras. Em toda 
a parte, quando o proletariado quiz 
levantar a fronte altiva, a burguezia 
ESA ludibria-lo com leis « protec- 

ras» que no fim das contas, só pro- 
tegiam o regime burguez, aplacando 
o espirito de revolta dos oprimidos. 

E aqui o sr. Mazzoldi, que se gaba 
de revolucionario, vem falar que o 





O lucro fatal 
ei 


Entre burguez e proletario : 

— João, tu deves fazer uma econo- 
mia, um peculio para as lioras de 
agrura. 

— Sim, senhor, já o velho pai foi 
desse pensar longos tempos, e arran- 
ou 


a Alguma cousa, não é? 
— Sim, uma tuberculose incuravel ! 


CC 
Pelo campo anarquista 





Aos grupos anarquistas 

Fazemos um vivo apelo aos grupos de 
bropaganda anarquista para que nos enviem 
sempre noticias das suas' dehiberações e ini- 
ciativas afim de serem inseridas nesta secção. 
E" este um bom meio de tornar conhecida 
a nossa propaganda, ao mesmo tempo que 

serve de estimulo para novas iniciativas. 


x 


Em São Paulo 


Clroulo de Estudos sociaes conquista do 
Porvir. - Este Circnlo do bairro da Bella Cin- 
tra estã novamente em atividade. 

A aua séde, situada é rua 8. Domingos, 25, 
estã aberta todas a noites, tendo uma sala 
de leitura á disposição de todos que a quei- 
ram frequentar. j 

Grupos Libertarios Aurora e Libértas. — 
ec E gp as ag Pe ga 

abalho de propaganda ção fo- 
lhetos Estão agora confecionando, de acordo 
Ne alguns camaradas do Rio, um novo fo- 
eto. 


As suas reuniões realizam-se semanalmen- 
te no local e horas do costume. 


Grupo Guerra Social de S. Paulo. — Os 
camuradas deste grupo de 8. Paulo estão 
trabalhando com grande atividade em fa- 
na Ses af do cêd e de outras e Ca 

e bons resultados pars º propagan 

O numero dos seus aderenhas está cres- 

cendo animadoramente, comprometsndo-se ca- 


“da um a entrar com uma contribuição mensal, 


Além do apoio ao nosso jornal, este grupo 

pretende ph pu sessões de pro e 

conforonoÃsa pelos diversos arrabaldas de 8. 
aulo. 


Por sua iniciativa, realizar-so-á naquela 


capital, no dia 11, um comício para come- 
morar os martires de Chica zo e para protestar 
contra a guerra. 

Em outra parte deste numero publicamos 
uma circular qne este grupo dirige a todos 
os demais do Brasil. 

As snas reuniões, que têm sido sempre 


mnito concorridas e animadas, realizam-se . 


semanalmente. 
Xe 


Em Fortaleza 


As pessoas domiciliadas nas regiões do 
norte do Brazil Ss Bergi Pernam- 
buco, Parahyba, Rio Grande do Norte, 
Piauhy, Maranhão, Pará, Amazonas é Acre), 
que desejarem conhecer n Doritrina Socia- 


lista-Anarquista, envism o sen endereço a. 


Moncyr Caminha, rua Senador Pompeu, 
241, Fortaleza, Ceará, que receberão gratis 
jornses, opusculos, etc., que tratam da dita 
dontrina, X 


Em Porto Alegre 


Grupo Sementeira, — Este grupo anarquista 
pede nos camaradas que enviem end, 
de operarios afim de lhes fazer remessa de 
folhetos e jornses para serem distribuidos 
gratuitamente. Co ndencia caixa 
tal; 85. — Porto Alegre, Rio Grande do 
ul. 





Publicações nossas 


Recomendamos aos que se queiram orien- 
tar sobro o movimento das nossas ideias, 
as seguintos publicações, escritas em por- 
tnguez: 


No Brazil : 

A Luta, periodico anarquista, publicado 
em Porto Alegre, BR, G. do Sal. Assinata- 
ras: Ano, 5$; semestre, 35; mez, 500 ra. 
Endereço : Cecilio Dinorá, Caixa Postal, 85. 

O Proletario, publicado em Santos, por 
subscrição voluntaria. Endereço : Gregorio 
Rodrigues, Rua Senador Feijó, 63. . 

Em Portugal : 

A Sementeira, revista mensal ilustrada de 
critica e sociologia. Assinaturas: Ano, 
Endereço: Rua da Barroca, 94, 2º, 

O Sindicatista, de Lisboa, 
Ano, 600 (dinheiro rtuguez); semestre, 
300; trimestre, 150. Endereço: Rua de 8. 
Bento, 478. 


Lumen (A Vida e o Ideal), revista inter- 
nacional de sociologia e arte. Assinatura : 
300 (fortes) a serie de 6 numeros. Endereço : 
a atoa 74, 4º, Lisboa. as 
lurora, semanario 8: ai -Por- 
to. Assinaturas : semestre, 13600. Endereço: 
si) rd ip Lo anarquista. Assigna: 
turas para o Brazil: semestre 1$500, anno. 
8$000. Endereço: Rua Diario de. Noticias, 
p. 137, 3º — Lisboa. : 
Germinal, editado pelo grupo do mesmo 
nome. Asigoaturas: 12 numeros, 170 reis for- 
tes. Endereço: Rua Antão Girão, 27, 2º — 


L 
Assina 


governo precisa fabricar leis que ga-| Setubal. 


rantam o salario, a vida e a li : 
dos operarios... Que inconscio! 

Não é disso que precisamos seu 
Mazzoldi. O que precisamos é de bôas 
carabinas, e quando um bandido pro- 
cede mal, pum !... uma m gra- 
tuita para o outro mundo. Então os 
capitalistas respeitarão o salario, a vi- 
da, o honra e à liberdade dos opera- 
rios; e quando os encontrarem 
ruas tirar-lhe-ão huinildemente o cha- 
peu, com todo o respeito e a devida 
reverencia pelos que tudo produzem. 

Isto é que é preciso! Tudo o mais, 
não passa de engano e traição ! 
Fique sabendo seu Mazzuldi ! 





Os Tempos Novos, quinzenario mmerquicia. 
ppimeço proviso Nos rua Mira Flor, n. 
— LO: ke 

O Nihilista, folha demolidora dos, r 
ceitos socines. Endereço: Travessa dos Re- 
medios, n.:3, 1º — Lisboa. , 





Grupo “ Aurora-Libertas e 
Folhetos á venda: 


<A Mulher o q-Milltnriamo,», um .  $100 

Do o PR dd a 
Socialista ta 

“O Teptisolosado a ri 2100 

BOMbO o asas ses aca o» «48000 

“o ipa o da Hora, um . . .  $200 
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